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Política

Vereadores eleitos têm de legislar, diz Jair
O vereador Jair Júnior (Podemos) apresentou na Câmara de 

Vereadores um projeto de alteração à Lei Orgânica Municipal, 
obrigando que o vereador ao ocupar cargo de secretário muni-
cipal, ou estadual, renuncie ao mandato.  “Afinal, em época de 
campanha, o candidato não pede voto para ser secretário, mas 
é escolhido pelo povo para cumprir o papel do vereador. O 
projeto está sendo analisado pelo jurídico da Câmara de Vere-
adores e esperamos que seja aprovado em votação”, disse ele. 
Como no mandato anterior o vereador Samuel Ramos (então 
PSD) ficou os quatro anos como secretário da Assistência So-
cial, nesta legislatura o prefeito chamou outros dois vereado-
res para compor o secretariado: Álvaro Mondadori (PP) para 
a pasta do Desenvolvimento Econômico e Jean Pierre Izequiel 
(PSD), para a Assistência Social. Ambos participaram apenas 
da sessão de posse na Câmara de Vereadores.

Marcius pede agilidade 
ao prefeito Baldessar

O deputado Marcius Machado 
(PL) solicitou ao prefeito Fabiano 
Baldessar (MDB) a contrapartida 
para a construção da clínica de hi-
droterapia e fisioterapia, que já tem 
a garantia de uma emenda de R$ 
640.5 mil. Para que essa obra acon-
teça é preciso que a prefeitura de 
Otacílio Costa também entre com 
recursos. Marcius também solici-
tou agilidade para a abertura da 
licitação para a compra das placas 
de energia solar para o Hospital 
Santa Clara, que poderão ser ad-
quiridas com recursos conseguidos 
pelo deputado no valor de R$ 100 
mil e também para que seja aberto 
o processo licitatório da cobertura 
da quadra da escola Pedro Álva-
res Cabral, no valor de R$ 110 mil. 
Em dois anos o deputado já desti-
nou mais de R$ 1,5 milhão para o 
município.

Vereador Jair quer mudar a legislação para não 
permitir que vereador assuma cargo executivo

Marcius esteve com Baldessar para tratar das contrapartidas da prefeitura

Olivete Salmória

A polêmica a respeito dos Kits ponte...
O vereador Gabriel Córdova (PSL) apresentou 
pedido de informação a respeito dos kits ponte. 
Quer saber se realmente a prefeitura recebeu as 
estruturas metálicas da ponte Hercílio Luz, que 
o governo destinou aos municípios. A informa-
ção do líder do governo, Agnelo Miranda, foi de 
que o problema destas estruturas é o custo do 
transporte da capital para Lages, uma vez que 
são peças grandes e pesadas. Segundo Agnelo, 
para transportar os kits da capital para cá a pre-
feitura teria de desembolsar R$ 10 mil. E, uma 
vez que este kit necessita da montagem de cabe-
ceiras e serão cimentados, são necessários mais 
R$ 100 mil. Para começar, transportar 36 kits 
por R$ 10 mil pode não ser barato, mas iriam 
gastar também este valor se usassem pranchões 
para fazer as pontes. Agora, dizer que custa R$ 
100 mil para que estas estruturas sejam cimen-
tadas no vão das pontes é brincadeira, não? É 
obvio que usar madeira é sempre mais bara-
to, mas se considerar que as pontes têm de ser 
refeitas periodicamente... a longo prazo acaba 
saindo mais caro.

Reajuste imoral.. Em Ponte Alta os verea-
dores aprovaram um reajuste de 49% em seus 
vencimentos, sob a alegação de que os reajustes 
não foram aplicados aos salários dos vereadores 
desde 2013. E pasmem! Isso que, inclusive exis-
te lei federal proibindo reajuste salarial nos po-
deres até dezembro deste ano. Mas o presiden-
te da Câmara, Danielzinho, do PT, garante que 
não há nada de irregular neste reajuste. Os ve-
readores passaram a receber R$ 4.635,00/mês.

Sem auxiliares... Esta semana, a vereadora 
Elaine Moraes levou à Câmara a seguinte preo-
cupação: os professores que atuam nas creches 
estão sem auxiliares. Apenas uma pessoa está 
atendendo cada turma de crianças com menos 
de quatro anos. “Além da dificuldade de dar 
atenção a todas as crianças ao mesmo tempo, 
esta não consegue nem ir ao banheiro”, lem-
brou a vereadora. Na terça-feira, ela e alguns 
vereadores da situação estiveram na prefeitura 
conversando com responsáveis.  Obtiveram a 
promessa de que ainda na segunda-feira já es-
tariam contratados e atuando os auxiliares das 
creches.

Emendas de Schiochet...O deputado fede-
ral Fábio Schiochet, presidente estadual do PSL, 
esteve em Lages e se reuniu com os três verea-
dores do partido – Bruno, Gabriel e Nei – e o 
presidente local do PSL, o ex-vereador Luiz Ma-
rin. O deputado informou que está viabilizando 
uma emenda de R$ 500 mil para a implantação 
de um parque em Lages e garantiu aos vereado-
res que vai destinar emenda de R$ 1 milhão por 
ano para o município.

Área Azul...A empresa responsável pela Área 
Azul está notificando uma média de mil veícu-
los por dia por não estarem pagando o estacio-
namento e, destas notificações, resultam uma 
média de 100 a 150 multas diárias. É por esta 
razão que a Serbet colocou aquele carro patru-
lha para fiscalizar os veículos estacionados.

Danos ao patrimônio público..Consta que 
tanto a praça João Ribeiro (recém revitalizada) 
como o Calçadão da Praça João Costa já estão 
com as lajotas quebradas por conta da ação dos 
skatistas. No caso do calçadão, os danos estão 
em frente ao palco. Aliás, eles até danificaram a 
placa de inauguração. A prefeitura teria de acio-
ná-los para que paguem os danos.

A indicação do ex-vereador

As eleições do ano passa-
do deixaram algumas fe-
ridas que podem determi-
nar a dissidência de alguns 

candidatos. É o caso do ex-vereador 
Maurício Batalha, do Cidadania. Ele 
já não tinha saído insatisfeito do em-
bate da eleição de 2016, mas, sendo 
eleito, entendeu que não seria pro-
dutivo deixar a sigla sob pena de 
perder o mandato. Mas, já naquela 
época demonstrava algum descon-
tentamento com a direção do Parti-
do. Hoje Maurício está como suplente 
do Cidadania e pelas mesmas razões 
que o mantiveram na sigla na gestão 
passada, agora vai permanecer dian-
te da possibilidade de, eventualmen-
te, assumir uma das duas vagas con-
quistadas. Mas agora, com a sua no-
meação para a função de diretor do 
Hospital Tereza Ramos, fica evidente 
que já está com um pé fora do Cida-
dania. Sua indicação não se deu pe-
la intervenção da deputada federal 
Carmen Zanotto e muito menos do 
representante do governo na Serra, 

ex-vereador Lucas Neves. Foi nego-
ciada por uma terceira pessoa que 
hoje é quem representa a Serra no 
governo Moisés. Ao que parece, até 
com o aval dos vereadores. Isso sem 
contar que Maurício tem experiência 
na área administrativa do setor da 
saúde, tanto que já atuou na Secre-
taria Estadual da Saúde quanto Fer-
nando Coruja ocupou a titularidade 
da pasta e também foi diretor admi-
nistrativo da Secretaria Municipal 
da Saúde, na gestão Elizeu Mattos. 
Portanto, é preparado para assumir 
tal função e acredito que tem con-
dições de conduzir este processo de 
negociação para a ativação total da 
nova ala do Hospital Tereza Ramos e 
resolver algumas questões da unida-
de, como até a falta de material para 
alguns procedimentos. Acredito que, 
agora haverá alguém que trabalhará 
de fato para fazer acontecer a opera-
cionalização da nova estrutura. Pelo 
menos manterá a comunidade atuali-
zada dos entraves que têm impedido 
que isso aconteça.

Já tivemos várias reuniões e 
infelizmente não conseguimos 
arrancar do Governo do 
Estado uma data certa desta 
abertura. Porque se não abrir 
agora que a gente precisa, não 
vai abrir nunca mais”

O presidente da Câmara, Gerson 
dos Santos (PSD), a respeito das 
conversas que manteve para a reabertura 
da nova ala do Tereza Ramos.


